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A imensa maioria das cidades brasileiras, inclusive aquela na qual cresci, infelizmente trata mal 
suas árvores ou simplesmente não se dá ao trabalho de plantar algumas delas nas calçadas. No país 
mais rico em biodiversidade do mundo, somos obrigados a caminhar por desertos. O livro que está 
nas suas mãos é uma brilhante contribuição, didática e direta, para a compreensão da importância 
das árvores nos ambientes urbanos, com boas dicas para quem quer mudar nosso cenário desolador.

Reinaldo José Lopes
Jornalista de ciência da Folha de S. Paulo

O sonho de três jovens biólogos e pesquisadores brasileiros, “de melhorar a paisagem e a 
qualidade de vida das cidades brasileiras”, conforme relatado por eles mesmos em nosso primeiro 
encontro, embala uma vultosa coletânea de e-books intitulada “Eu, o meio ambiente e você”, 
inaugurada com esse “Verde Urbano”.

Ação cidadã, que vai muito além de melhorar vários dos problemas que afetam as cidades 
brasileiras, local de habitação de mais de 85% da população, melhora a autoestima e traz 
benefícios à saúde de seus habitantes.

Vamos perceber, muito claramente, no trabalho em que se dedicaram os autores, o encontro 
entre a ciência e o espírito de servir publicamente os milhões de brasileiros que respiram o ar das 
cidades, sonhando com a volta à natureza e à terra dos nossos antepassados. 

Coincide seu lançamento com a data, mais do que significativa para o Brasil, do dia Mundial 
do Meio Ambiente, momento de reflexão sobre a nossa interação com o planeta que tão bem nos 
acolhe e que não tem recebido de nós a reciprocidade merecida.

É uma honra para o Instituto Terra endossar e sugerir que acompanhemos o desenrolar dessa 
aventura científica e educadora a que nos propõem os autores, cuidadosamente desenhada para 
encantar e inspirar o habitante comum das cidades, por vezes esquecido pelos planejadores e 
administradores, e condenado a passar a vida em paisagem desprovida de cores, aromas e frescor, 
que uma bem planejada arborização urbana pode proporcionar.

A ação ora iniciada promete ser ainda mais espetacular, com o projeto de outra coletânea de 
livros que traz contribuições importantes para o tema da Arborização Urbana e que formarão um 
compêndio ímpar com abordagens específicas para cada região geográfica desse Brasil de ampla 
diversidade e riqueza. Uma obra fundamental para a nossa educação ambiental e para a nossa 
ecologia urbana.

José Armando de F. Campos
Presidente do Conselho Diretor do Instituto Terra
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Mensagem  
dos organizadores

O rápido crescimento das cidades brasileiras ao longo do 
século passado trouxe uma série de benefícios para o modo de 
vida urbano, além do acentuado desenvolvimento econômico de 
algumas metrópoles. Mas isso tudo veio acompanhado de uma 
série de problemas ambientais que, atualmente, representam  
um enorme desafio para a gestão pública, a iniciativa privada e 
as pessoas. 

Há menos de vinte anos, a população mundial passou a ser 
predominantemente urbana, ou seja, com mais gente vivendo 
em áreas urbanas do que rurais. Uma séria implicação deste 
movimento migratório é que algumas cidades se desenvolveram 
em áreas com alta relevância para a conservação da 
diversidade biológica, os chamados hotspots de biodiversidade. 
Pesquisadores têm mostrado que alguns hotspots apresentam, 
atualmente, densidade populacional acima da média mundial, 
ameaçando os sistemas socioecológicos. 

Nas cidades, as áreas verdes são elementos da paisagem 
que prestam serviços ecossistêmicos fundamentais. Além de 
promoverem a manutenção da biodiversidade, estes espaços 
auxiliam na regulação do ciclo hidrológico e da temperatura do 
ar, além de atenuar a poluição atmosférica e sonora, trazendo 
benefícios para a saúde física e mental dos habitantes da 
região. Circundando as cidades, as áreas periurbanas formam, 
muitas vezes, cinturões verdes que ajudam a garantir a 
segurança hídrica e alimentar da população. 

Maurício Lamano Ferreira - Alessandro Zabotto - Fernando Periotto 



O verde urbano é essencial para a vida de qualquer 
cidadão do planeta. É nesse tema que nos aprofundamos no 
primeiro e-book da série “Eu, o meio ambiente e você”.

A organização deste trabalho teve seu início e conclusão 
no meio de uma crise sanitária global, que trouxe inúmeros 
desafios. A quantidade de trabalho e os prazos apertados 
nos deixaram, muitas e muitas vezes, num dilema em que, 
de um lado, víamos nossas famílias, e do outro, a tela do 
computador. Superamos essas fases e, de mãos dadas com 
as pessoas mais importantes de nossas vidas, finalizamos 
este primeiro volume. 

Queremos agradecer a algumas pessoas que foram 
imprescindíveis para a realização desta obra. Augusto 
Fernandes (Guto), Karina Ferreira Marques, Paulo Vicente 
e Flávio Augusto Scoco de Abreu (Tuchê), muito obrigado. 
Às advogadas que nos assessoraram e toda a equipe, em 
especial à Flavia Tendler, Alessandra Bruno e Crislaine 
Felix, nossa sincera gratidão. Ao time da editora Unaspress, 
um agradecimento especial para o professor Dr. Allan 
Novaes, professor Dr. Rodrigo Follis, sr. Alysson Huf e sra. 
Ana Paula Pirani Follis. Nosso muito obrigado ao Instituto 
Terra, ao renomado fotógrafo Sebastião Salgado e à sra. 
Lélia Wanick Salgado, pela gentileza e curadoria da foto que 
perfaz a capa deste e-book. Um agradecimento especial aos 
voluntários que gentilmente contribuíram para a realização 
desta obra, dentre os quais destacamos Luna Alkalay, 
Bianca Agnelli e todos os autores e autoras, além dos 
revisores técnicos.

A você, leitora e leitor, desejamos uma leitura agradável, 
suave e que faça pensar em você e no meio ambiente.



Prólogo
A demografia mundial mostra um crescimento das 

cidades e dos centros urbanos sem precedentes, e na 
mesma proporção, a urbanização em países de baixa 
renda é acompanhada de uma série de desafios para todas 
as cidades, principalmente no Brasil, por dois motivos 
principais. Em primeiro lugar, são cidades localizadas no 
seio da biodiversidade mundial, o que representa uma 
fábrica respiratória para o planeta, e é imprescindível que 
a arborização esteja em sintonia com essa biodiversidade. 
Em segundo lugar, as árvores devem estar presentes nas 
mais variadas cidades do Brasil. São mais de 1.100 cidades 
entre 20 e 50 mil habitantes, 350 cidades entre 50 e 100 
mil habitantes, outras 300 cidades entre 100 mil e 500 mil 
habitantes, mais de 30 cidades entre 500 mil e 1 milhão, 
14 cidades entre 1 e 3 milhões e 3 cidades com mais de 
3 milhões. A arborização é fundamental nessas grandes 
cidades, mas também nas mais de 2.000 pequenas e médias 
cidades, onde vivem 70% dos brasileiros.

Um futuro melhor para as cidades é tanto imperativo 
quanto possível. Neste sentido, a FAO tem a honra de apoiar 
esta obra indispensável para o futuro das nossas cidades, 
e espera que ela seja uma ferramenta importante para 
que os governos municipais e as academias planejem e 
implementem ações de desenvolvimento urbano sustentável 
para cidades mais verdes e resilientes.

Rafael Zavala  
Representante da Organização das  

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) no Brasil



Mesmo ocupando menos de 3% da superfície terrestre, 
as cidades abrigam mais da metade da população mundial. 
Nas cidades ficam evidentes os padrões insustentáveis de 
consumo e de uso de recursos, impulsionando as mudanças 
climáticas e a perda da natureza e da biodiversidade.

Precisamos  urgentemente repensar os modelos de 
ocupação urbana. Muitas cidades já estão comprometidas 
com um futuro mais sustentável e com o desenvolvimento 
verde. Mas ainda precisamos de ações mais impactantes 
para cumprir a Agenda 2030 e garantir que as cidades sejam 
espaços inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 

Nesse sentido, é fundamental entendermos que nossa 
qualidade de vida está diretamente relacionada com a saúde 
dos ecossistemas urbanos. 

Este e-book mostra que as florestas urbanas e 
periurbanas podem ser fortes aliadas no enfrentamento à 
crise climática e de restauração dos ecossistemas. Quando 
bem geridas, as florestas e árvores dentro e ao redor das 
cidades podem ajudar a mitigar os efeitos das alterações 
climáticas, como o calor extremo, além de reduzir a poluição, 
estancar a perda de biodiversidade ao fornecer habitat, 
alimento e proteção para plantas e animais diversos. 

O conhecimento compartilhado neste e-book nos  
ajuda a pensar o verde urbano, as soluções para o hoje  
e a criar oportunidades de reconexão e de fazer as pazes 
com a natureza.

Denise Hamú 
Representante do Programa das  

Nações Unidas para o Meio Ambiente no Brasil (PNUMA)
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fungos, microrganismos 
formam um sistema 
complexo, no qual cada 
espécie cumpre uma 
função na natureza e tudo 
se complementa, incluindo 
os seres humanos.

Quando em harmonia, 
a natureza nos provê 
água potável e alimentos 
saudáveis, dentre outros 

A conservação e o 
uso responsável da 
biodiversidade são 
fundamentais para a 
sustentabilidade ambiental, 
econômica e social de 
qualquer país ou região. A 
biodiversidade é a grande 
variedade de seres vivos 
que encontramos no 
planeta. Animais, plantas, 

Biodiversidade e arborização:  
pensar global e agir local1

Entender 
os desafios 
globais e 
agir local

Plantio e 
manejo 

adequado em 
áreas urbanas e 

rurais

Promover os 
benefícios da 
arborização 

na cidade e no 
campo

Promover a 
diversidade 
de todas as 

formas de vida

Contribuir 
no alcance 
das metas 
ambientais 

globais
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O bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), 
ave comum em cidades, após se 
alimentar, espalha sementes por 
onde passa e estimula o surgimento 
de mais árvores.

serviços que garantem 
a nossa existência. No 
entanto, o modo como 
ocupamos os territórios, 
utilizamos os recursos 
naturais e construímos 
as cidades ameaça a 
biodiversidade do planeta, 
reduzindo a diversidade 
da fauna e da flora. Isso 
também resulta em 
outros desafios globais, 
como crise climática, 
desigualdades sociais  
e pandemias.

O Governos Locais 
pela Sustentabilidade 
(Iclei) acredita que 
o desenvolvimento 
baseado na natureza é 
caminho necessário para 

enfrentar os desafios 
globais, promovendo 
a recuperação e 
a conservação da 
biodiversidade, 
aproximando natureza e 
cidade e sensibilizando as 
populações locais sobre 
sua importância.

Fomentar a arborização 
na cidade e no campo 
é um elemento-chave 
nesse processo, já 
que proporciona a 
restauração florestal, 
ameniza os picos de 
temperatura nas cidades, 
regula a umidade do ar e 
contribui para a variedade 
de todas as formas de vida 
da natureza.
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2
dois imóveis semelhantes 
em uma mesma região 
podem ser vendidos por 
preços diferentes, com 
maior valor ao que possui 
árvores e arbustos  
por perto.

Diversos tipos de 
paisagismo podem ser 
feitos nas dependências 
do seu imóvel, o que vai 
depender do tamanho da 
área externa. Claro que 
tudo deve estar alinhado 
com as características 
arquitetônicas da 

Você sabe como fazer 
para valorizar seu imóvel 
de forma simples? Plante 
uma árvore na calçada!

Sim, isso mesmo. Em 
tempos de procura por 
melhor qualidade de 
vida e ar fresco, fazer 
o paisagismo próximo 
ao seu imóvel, seja com 
um belo jardim ou com 
o plantio de uma árvore 
na área externa do 
imóvel, agregará valor na 
hora da venda. Estudos 
recentes sugerem que 

Valorize seu imóvel,  
plante uma árvore

Antes de plantar uma árvore, verifique 
a legislação do seu município, além 
das espécies indicadas de acordo com 
o local de plantio.
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Existem diversos tipos de paisagismo 
que podem ser realizados em um 
imóvel. Em locais pequenos e com 
pouca área externa, o ideal é plantar 
árvores na calçada. Além disso, flores 
à beira de muros são bem-vindas. Em 
residências maiores, as possibilidades 
aumentam, sendo possível paisagismo 
para área de descanso, para 
relaxamento e convívio com a natureza, 
como por exemplo jardins verticais ou 
até mesmo uma horta!

residência e de acordo 
com as necessidades  
dos moradores. 

A escolha da espécie 
a ser plantada é 
fundamental, pois  
existem árvores que 
fazem muita sombra, 
existem aquelas que 
perdem as folhas no 
inverno. Existem plantas 
que exalam perfumes 
agradáveis à noite e  

até mesmo as que dão 
frutos comestíveis a  
nós, humanos!

Dessa forma, o 
paisagismo pode ser 
considerado o cartão 
de visitas do seu 
imóvel, tornando-o mais 
agradável e valioso na 
hora da venda. Pense 
nisso! Valorize o seu  
bem e contribua com o 
verde urbano.
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Entretanto, essas 

árvores requerem cuidados 
especiais, sobretudo no 
que diz respeito à poda 
das copas que esbarram 
na fiação elétrica e a 
checagem periódica do 
estado fitossanitário, que 
auxilia na prevenção de 
acidentes, em especial 
na estação do ano que há 
fortes chuvas e ventania. 
Portanto, é necessário 
que as prefeituras tenham 
um planejamento especial 

Você sabia que a maior 
parte da população mundial 
vive em áreas urbanas?

As áreas verdes 
urbanas podem trazer mais 
qualidade de vida para toda 
a população, seja pelo ar 
puro, conforto térmico ou 
ornamentação de ruas e 
avenidas. Em geral, essas 
áreas verdes são as praças, 
parques, jardins botânicos, 
as árvores localizadas nas 
calçadas e até as hortas 
comunitárias da sua cidade. 

As regras do  
esverdeamento urbano

As áreas urbanas que possuem 
vegetação podem ser consideradas 
como espaços verdes urbanos.  
Esses podem ser de propriedade 
pública ou privada.
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para a arborização urbana. 
Normalmente, esse 
planejamento se encontra 
no “Plano municipal de 
arborização” que muitas 
cidades desenvolvem.

Esse plano municipal 
compreende várias funções 
relacionadas às árvores 
urbanas, como por exemplo, 
a forma como deve ser 
feito o plantio de árvores 
em calçadas e os locais da 
cidade que devem ter mais 
árvores, dentre  
outras coisas.

Nos planos de 
arborização das cidades, são 
compreendidas as normas 
e regulamentações técnicas 
que devem ser seguidas no 
planejamento, implantação 
e manutenção das áreas 
verdes urbanas. Neles, 
ainda são abordadas as 
características do município, 
o histórico da arborização, 
a lista de espécies arbóreas 
indicadas para plantio, o 
manejo em caso de poda ou 
remoção, dentre  
outras práticas.
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financeiramente o bairro, 
suas casas e prédios, na 
periferia isso não ocorre. 
É comum ver nas regiões 
mais distantes do centro 
urbano crianças brincando 
na rua devido à falta de 
opções de espaços de lazer. 
E por que isso ocorre?

Na maioria dos casos, a 
escassez de áreas verdes 
é por falta de planejamento 
e não por falta de espaço. 
Existem diversas áreas 
abandonadas e que 
podem ser transformadas 

A região onde você mora 
tem muitas árvores? Você 
sabia que existe diferença 
na quantidade e qualidade 
da arborização urbana  
em áreas nobres e em 
áreas periféricas de 
algumas cidades?

Pois é! Muitos 
municípios brasileiros 
são desiguais quando o 
assunto é o verde urbano. 
Enquanto os bairros 
nobres possuem árvores 
nas calçadas, praças 
e parques, valorizando 

Desigualdade social  
e verde urbano

A arborização urbana deve 
proporcionar qualidade de vida a 
todos os cidadãos de forma igual, 
sem distinção de classe social.
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O desenvolvimento acelerado nas grandes 
cidades aliado à falta de planejamento 
tem aumentado a desigualdade 
socioambiental. Infelizmente, os recursos 
estruturais e a infraestrutura urbana na 
periferia são precários e insuficientes para 
oferecer a boa qualidade de vida por 
à população, impactando inclusive em 
aspectos sociais como a renda, a saúde e 
a segurança das pessoas.

em praças e parques. 
A construção de casas 
irregulares, a falta 
de fiscalização por 
parte do poder público 
e as discrepâncias 
socioeconômicas são 
causas recorrentes na 
distribuição desigual do 
verde urbano.

Cabe ressaltar que a 
falta de áreas verdes que 
ofereçam espaços para 
práticas esportivas ou que 
propiciam momentos de 

relaxamento pode estar 
relacionada aos problemas 
de saúde coletiva que 
poderiam ser resolvidos, 
em partes, pelo uso regular 
desses espaços arborizados. 
Muitos cientistas têm 
mostrado em seus estudos 
que pessoas que frequentam 
áreas verdes urbanas 
como parques e praças 
públicas têm melhores 
indicadores de saúde e, 
como consequência, melhor 
qualidade de vida.
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Curiosamente, o cemitério “Green-
Wood” conquistou o importante 
título de “Arboreto Nível III”, pelo 
“Arbnet”, uma rede internacional de 
arboricultores (http://arbnet.org/). 
Esse título demonstra que essa área 
verde é um importante local para 
a biodiversidade urbana. Que tal 
conquistarmos esse título para os 
nossos cemitérios também?

locais de maior riqueza 
histórica e patrimonial 
que as cidades abrigam 
são os cemitérios.

Os cemitérios são 
locais de ritos religiosos 
de despedida e de 
memória. Neles, o  

A cidade é um rico 
mosaico de espaços, 
recursos e paisagens. 
É um “organismo” que 
reúne pessoas, edifícios, 
ruas, parques e, por 
isso, produz memórias 
e experiências. Um dos 

Morte e vida nos  
cemitérios (verdes) urbanos
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legado dos antepassados 
continua presente, e a 
lembrança dos que se 
foram permanece.  
É um dos espaços  
onde a cultura e a fé  
das pessoas se 
expressam por meio 
de túmulos, lápides e 
esculturas, assim  
como pelas preces e  
pelo silêncio.

O curioso é que os 
cemitérios constituem 
importantes espaços 
verdes na paisagem 
urbana. Eles cumprem 
um papel ecológico 
estratégico de 
manutenção da 
biodiversidade.

Esses espaços 
são importantes 
reservatórios de vida 
vegetal e animal e 
constituem, em muitos 
casos, uma mancha 
verde na matriz cinza 
das cidades, servindo 

como berçário para a 
vida que nasce nesse 
espaço. Alguns estudos 
científicos mostram a 
importância ecológica 
que os cemitérios 
desempenham na 
paisagem urbana, ao se 
pensar em prestação de 
serviços ecossistêmicos 
e processos ecológicos 
como um todo. No espaço 
onde se preza pelo 
silêncio humano, pela 
oração e pela saudade, 
inúmeros insetos, aves 
e mamíferos vivem e 
se reproduzem, (re)
significando a vida.

Como se vê, há 
vida nos cemitérios. 
Enxergá-los como 
espaços de arborização 
e biodiversidade, além 
de locais de memória e 
fé, é um passo crucial 
para uma sociedade que 
procura qualidade de 
vida hoje e amanhã.
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Serviços 

ecossistêmicos são 
os benefícios que o 
ambiente fornece para a 
sociedade por meio dos 
seus processos naturais. 
Eles dão suporte à vida, 
ao bem-estar social e 
possibilitam atividades 
econômicas. As árvores 
e áreas verdes urbanas 
fornecem uma série 
desses benefícios e 

muitas vezes nem os 
percebemos. As principais 
classes de serviços 
ecossistêmicos são:

Serviços de Provisão: 
oferta de alimentos, 
árvores frutíferas, hortas 
urbanas, além de madeira 
e folhas que podem  
ser utilizadas para 
diversos fins.

Serviços de Regulação: 
geram benefícios 

As árvores da cidade  
e os serviços ecossistêmicos

Árvores 
urbanas e 

áreas verdes

Serviços 
ecossistêmicos de 

provisão, regulação e 
serviços culturais

Cidades 
sustentáveis

Suporte à 
vida, bem-estar 

social e atividades 
econômicas
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através dos processos 
de manutenção do 
ambiente. Eles são mais 
difíceis de perceber, pois 
muitos são invisíveis 
aos nossos olhos, como 
regulação da temperatura 
e da qualidade do ar. 
Outros são mais fáceis 
de observar, como a 
polinização e a absorção 
de água da chuva  
por áreas verdes,  
evitando inundações.

Serviços Culturais: 
geram benefícios não 
materiais, mas são tão 
importantes quanto os 
anteriores. Neles estão 
incluídas atividades 
de lazer e recreação, 
apreciação da beleza 

natural e inspiração 
cultural, que podemos 
praticar em parques  
e praças.

Por exemplo, todas as 
árvores da cidade de Nova 
Iorque foram mapeadas 
e tiveram seu valor 
econômico calculado com 
base nos seus serviços 
ecossistêmicos (foram 
estimadas em R$ 500 
milhões). Cada árvore em 
área urbana consegue 
reduzir os efeitos de 
chuvas fortes, refrescar 
e purificar o ar. Com isso, 
diminuem a concentração 
de gases de efeito estufa 
na atmosfera contribuindo 
para combater as 
mudanças climáticas.

Outros detalhes 
interessantes sobre 
esse tema podem 
ser encontrados nos 
capítulos 18, 25 e 29+
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O cultivo de plantas 

na residência é algo que 
marcou a infância de 
muitas pessoas. Podíamos 
escolher o que plantar, 
desde uma fruta, uma 
erva para fazer chá ou 
uma planta com flor muito 
bonita para embelezar o 
quintal. Mas as cidades 
cresceram e os espaços 

de terra foram sendo 
reduzidos. Nas grandes 
cidades, esses espaços se 
tornaram raros e a prática 
do cultivo de plantas foi 
sendo reduzida ao cultivo 
em vasos.

Nos condomínios 
residenciais, muitas 
pessoas continuam 
cultivando plantas nas 

Uma horta  
em meu quintal

Você sabe o que é uma dieta 
sustentável? Já parou para pensar 
nos impactos que o nosso consumo 
de alimentos pode causar ao planeta? 
O aumento do consumo de frutas, 
legumes e verduras contribui para 
uma dieta sustentável reduzindo o 
impacto ambiental.
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sacadas, janelas ou mesmo 
dentro dos apartamentos. 
Outro tipo de espaço 
para esse fim são as 
hortas comunitárias. Elas 
são espaços públicos 
que permitem uma 
diversidade de usos para a 
comunidade. Tais espaços 
podem ser construídos 
perto da sua casa, em 
uma praça ou parque. As 
atividades que você pode 
desenvolver nas hortas 
comunitárias envolvem 
lazer e educação, trazendo 
benefícios sociais e 
ambientais para o bairro.

O compartilhamento do 
seu conhecimento sobre 
o cultivo de plantas com 
seus filhos, vizinhos e 

amigos, toda a troca de 
receitas e experiências 
relacionadas ao contato 
com a natureza são 
práticas educativas 
importantes para os 
moradores dos grandes 
centros urbanos.

Cultivar plantas 
também contribui com 
a saúde, pois permite 
enriquecer os pratos 
de toda a família! Esse 
hábito pode proporcionar 
mais condimentos para a 
comida, vitaminas e outros 
nutrientes, e estreitar seu 
convívio com a família, 
vizinhos e amigos! Essa 
atividade também promove 
a biodiversidade local e 
sustentabilidade urbana.

Você conhece uma horta 
comunitária perto de sua casa, seja 
na praça, parque ou condomínio? 
Te convido a conhecer uma!
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Você já reparou nas 

vantagens que as árvores 
urbanas proporcionam 
 aos ciclistas?

Nas cidades, as árvores 
oferecem sombra durante 
a pedalada, ajudam a 
controlar a temperatura 
local e fornecem umidade, 
tornando o ambiente 
agradável e fresquinho. 
Além disso, áreas verdes 
atraem diversos pássaros e 
a cantoria dessas aves torna 
a trilha de bicicleta relaxante 
e divertida. Literalmente uma  
“trilha sonora”!

E quando as estações 
mudam? Seja no verão, 
inverno, outono ou 
primavera, não tem  
como o passeio ficar 
monótono! É possível 
contemplar árvores  
com diferentes folhas, 
flores, frutos, caules, cores, 
aromas e alturas.

A bicicleta se torna 
mais que um transporte 
para viagens utilitárias: 
um instrumento recreativo 
e de lazer! E o melhor de 
tudo, as bikes nos ajudam 

Caminhadas e  
pedaladas sustentáveis

Sempre que possível, pedale nas áreas 
arborizadas de sua cidade, atentando à 
 sua segurança. Vale a pena o passeio,  
você irá se surpreender!
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com o desenvolvimento 
sustentável! Por serem 
movidas pelo esforço 
humano, ao pedalar, não 
há queima de combustíveis 
fósseis nem emissão 
de gases tóxicos como 
monóxido de carbono (CO).

Você pensa que parou 
por aí? Na verdade, há outro 
benefício muito importante 
que precisamos te contar! 
Pedalar faz bem à saúde 

física e mental. Aumento 
do fôlego, melhora na 
circulação sanguínea, 
ganho de força muscular 
e redução dos níveis de 
estresse são bons motivos 
para você considerar 
andar de bicicleta. Você 
passeia causando o mínimo 
de impacto, se locomove 
espairecendo, cuidando da 
sua saúde, do meio ambiente 
e diante de uma bela vista! 
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Nas cidades, geralmente 

conectamos patrimônio 
cultural às construções de 
valor histórico como uma 
igreja, pontes e esculturas, 
mas pouco se repercute 
essa noção com relação às 
árvores e jardins históricos. 
Algumas árvores fazem 
parte da memória da cidade 
quando ligadas a fatos 
marcantes ou pelo seu valor 
paisagístico, e precisam de 
uma proteção especial.

Para dar luz a esse 
patrimônio pouco 
conhecido, em 2019, a 
Assembleia Nacional 
da França aprovou a 
Declaração do Direito 
das Árvores, um projeto 
lançado pela associação 
ARBRES, focado na 
conscientização do papel 
das árvores como um ser 
vivo, sensível às alterações 
do ambiente e que precisa 
ter sua integridade 

Árvore:  
patrimônio cultural

A pesquisa histórica é importante para 
a compreensão do legado das árvores e 
sua evolução na paisagem das cidades. 
Soma-se a isso o diagnóstico das prováveis 
doenças e análise do risco de queda. Afinal, 
queremos preservar nossos monumentos!
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protegida, incluindo o 
direito ao espaço físico, 
aéreo e subterrâneo. 
Foi também destacada a 
longevidade das árvores 
frente ao homem, seu 
aspecto monumental e 
herança cultural que 
merece atenção extra.

No Brasil, não temos 
uma declaração para 
nossas árvores, mas já 
avançamos em alguns 
instrumentos legais que 
podem ser utilizados para 
o reconhecimento do seu 
valor cultural, ecológico 
ou científico e proibir o seu 
corte. O mais conhecido 
é o tombamento previsto 
pelo Decreto-lei 25/37, 
que organiza a proteção 
do patrimônio histórico 

e artístico nacional. O 
tombamento também 
pode ocorrer na instância 
municipal dependendo 
da relevância da árvore 
e seu contexto. Sabemos 
que não só o tombamento 
garantirá a permanência 
e saúde dessas árvores 
monumentais em nossas 
cidades, mas também a 
consciência sobre cultura 
e natureza.1

1  BRASIL. Decreto-lei n° 25, de 30 de 
novembro de 1937. Organiza a proteção do 
patrimônio histórico e artístico nacional. 
Disponível em: <https://www.planalto.gov.
br/ccivil_03/decreto-lei/del0025.htm>. 
Acesso em: 31 mar. 2021.
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP). Decreto 
nº 14.878/12, de 10 de fevereiro de 2012. 
Declara imune de corte o espécime arbóreo 
que especifica. São José dos Campos. 2012. 
Disponível em: <http://servicos2.sjc.sp.gov.
br/legislacao/Decretos/2012/14878.pdfi>. 
Acesso em: 31 mar. 2021.

Existem árvores nas áreas urbanas que 
carregam uma herança natural e cultural 
que podem ser reconhecidas como 
patrimônio. São árvores lendárias!



40

10
A arborização é 

considerada uma opção 
para recompor os espaços 
vazios, contribuir com 
a beleza cênica das 
ruas, calçadas, praças 
públicas assim como dos 
jardins e quintais das 
residências, gerando 
espaços arborizados, 
proporcionando melhoria 
na qualidade de vida 
dos moradores, além de 

contribuir com a saúde 
física e mental.

E qual a relação da 
arborização urbana com a 
educação ambiental?

A educação ambiental 
pode trazer vários 
benefícios e fornecer 
conhecimento sobre 
a diversidade vegetal, 
além de estimular a 
conservação da flora  
da região.

Educação ambiental  
e arborização urbana

Arborização urbana é a ação de plantar 
árvores em espaços urbanos, seja por 
realização de projetos desenvolvidos 
pelas secretarias de meio ambiente ou 
pelos próprios moradores. Faça sua parte!



41

Ações de educação 
ambiental podem envolver 
palestras sobre a 
importância das plantas, 
estímulo ao plantio de 
árvores em vias públicas 
e em escolas, distribuição 
de cartilhas ao público 
infantil, além de divulgar 
informações sobre os 
trabalhos desenvolvidos em 
viveiros de mudas, que têm 
o propósito de contribuir 
com a arborização 
urbana. Essas ações 
são fundamentais para 
sensibilizar as pessoas 

sobre a importância e a 
manutenção dos espaços 
verdes nas cidades.

Então, a educação 
ambiental e a arborização 
urbana precisam “caminhar 
juntas”, sendo parceiras 
de verdade, estimulando 
o cidadão a realizar boas 
práticas ambientais e 
assegurando que os 
governantes, junto com a 
população, possam realizar 
projetos que possibilitem 
o plantio de árvores 
para contribuir com a 
arborização urbana.

Educação ambiental trata da relação 
entre meio ambiente e cidadania

Essas ações estimulam o cidadão a 
realizar boas práticas ambientais

Arborização urbana 
é a ação de plantar 
árvores em espaços 

urbanos

O plantio de 
árvores contribui 

com aspectos 
positivos para a 

população

Juntas elas 
destacam que o 

ambiente é nosso 
patrimônio
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Árvores plantadas nas 

calçadas ou na frente 
das nossas casas criam 
espaços sombreados 
muito agradáveis para 
relaxar ou simplesmente 
caminhar pela cidade. 
Mas você sabia que as 
árvores também são 
muito eficientes para 
refrescar o interior de 
nossa casa, escolas e 
outras construções?

O conjunto de árvores 
e coberturas vegetais 
em uma cidade, que 

chamamos de floresta 
urbana, pode modificar 
o clima por meio do 
sombreamento e da 
respiração das plantas 
(evapotranspiração).

E por que isso 
acontece?

As árvores absorvem 
uma parte do calor do 
sol e atuam como uma 
barreira entre os raios 
solares e as construções, 
impedindo o aquecimento 
dos pisos, paredes  
e telhados.

Plantando árvores,  
economizando energia

Plante árvores perto de sua casa 
e transforme-a em um lugar mais 
agradável de se viver!
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Pesquisas feitas há várias décadas 
em lugares que têm verões quentes, 
como é o caso do Brasil, mostraram 
que uma construção com árvores 
pode gastar de 2% a 90% menos 
energia com refrigeração, além de 
diminuir a temperatura do ar em até 
3 graus, sobretudo pelos efeitos do 
sombreamento, em comparação com 
construções sem árvores próximas. Claro 
que esses resultados podem variar de 
acordo com a espécie de árvore, sua 
distância e posição em relação  
à construção.

Assim, elas impedem 
que a temperatura 
fique alta nas paredes 
e áreas internas das 
construções. A sombra 
da copa das árvores 
diminui a necessidade de 
refrescarmos o interior 
das nossas casas com 
ar-condicionado, com 
isso podemos economizar 

muito na conta  
de energia.

Mas atenção: como 
o sol muda de posição 
no decorrer do dia, é 
importante, ao plantar 
uma árvore, saber 
qual o formato da copa 
e a altura da espécie 
escolhida. Isso vai  
te ajudar!
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O conceito de cegueira 

vegetal, proposto pelos 
botânicos norte-americanos 
James Wandersee e 
Elisabeth Schussler 
em 1999, diz respeito à 
incapacidade de notar as 
plantas e de reconhecer a 
sua importância no nosso 
cotidiano, à dificuldade em 
perceber seus aspectos 
estéticos e biológicos, além 
da ideia de que as plantas 

sejam seres inferiores  
aos animais.

As plantas são elementos 
presentes no nosso dia a dia. 
No entanto, a grande maioria 
das pessoas apresenta 
sinais de cegueira vegetal. 
Alguns cientistas explicam 
que isso pode acontecer 
devido ao fato de que os 
humanos se adaptaram a 
prestar mais atenção aos 
animais, seja pela defesa 

Cegueira  
vegetal
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